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Apresentação


O Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável – PMDRS 2010 – 2013 tem grande importância para o desenvolvimento da agricultura municipal, sendo realizado através da participação da comunidade com reuniões e discussões. O município é extremamente ligado á agricultura, sendo o maior produtor de cana-de-açúcar do Brasil, extensão territorial muito grande e com a presença de duas usinas no município. Os problemas e as ações foram levantadas duas cadeias produtivas priorizadas (cana e soja). Com o plano espera-se o desenvolvimento de ações para a exploração sustentável, mantendo-o no campo com o pensamento nas futuras gerações que aqui irão viver.
1.
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico:

O surgimento do município de Morro Agudo está ligado ao avanço de posseiros que desbravaram o interior do Estado de São Paulo em busca de terras para o plantio do café. Por volta de 1860, devido ao longo período de chuvas, uma das expedições ficou retida às margens do Ribeirão do Rosário – afluente do Rio Pardo – durante boa parte do inverno, a fixação dessas pessoas no local deu origem a Fazenda Invernada. Este foi o principal núcleo político e social da região por muito tempo.


Nas terras da Fazenda Invernada e em torno de uma elevação de terra, denominada de Morro do Chapéu, por causa de seu cume arredondado, desenvolveu-se um arraial. Alguns anos depois, o Bispado da Catedral de São Paulo outorgou aos habitantes do arraial o direito de erguer uma capela que foi consagrada a São José de Morro Agudo, em alusão ao referido Morro do Chapéu.

Na área agrícola, o município passou por várias fases. A primeira do café, empregando muitas famílias no plantio e colheita, com uma produção muito grande e mão-de-obra escassa. Algumas das maiores fazendas produtoras de café eram Agudo, Cruzeiro, Tapiratuba, São Jerônimo, Barreiro, Santa Elza, Invernada e São Luiz. Com a necessidade de mão-de-obra para trabalhar nessas lavouras, o governo brasileiro incentivou a vinda de imigrantes de diversas partes do mundo no século XIX.

Em nossa região chegaram muitos imigrantes de várias nacionalidades: italianos, espanhóis, japoneses todos com mesmo intuito, ou seja, trabalhar nas lavouras de café. Era um trabalho árduo mais muito rentável, onde os japoneses se destacavam e formavam vilarejos e colônias. Os imigrantes começaram a comprar “glebas” de terras e desenvolver outras atividades, dentre elas o algodão, relegada a terras consideradas mais pobres. Foi a cultura paralela ao café, que era cultivada por esses lavradores considerados a classe menos favorecida. O algodão começou a adquirir força de planta nobre e invadiu a terra roxa das decadentes fazendas de café. A fase áurea do algodão durou até, mais ou menos, 1937, mas foi muito tempo depois em meados de 1960 os fazendeiros trouxeram a soja. O milho veio paralelamente á soja, como opção de rotação de cultura, e torno-se, em pouco tempo, a principal cultura do município. Além do milho e soja, outras culturas trouxeram o desenvolvimento econômico, entre elas arroz, amendoim, feijão, batata, banana e limão.

A partir dos anos 70, com a implantação do Programa Pro-álcool, grande parte das propriedades foram destinadas ao plantio da cana-de-açúcar, estando instaladas em seu município duas grandes Usinas: Companhia Açucareira Vale do Rosário e Usina de Açúcar e Álcool MB, hoje Grupo Santelisa Vale. Sendo assim, a cana-de-açúcar avançou em todo o município, e hoje é a principal cultura, sendo portanto a maior fonte geradora de empregos e renda. 

1.2 Dados Geográficos:

Mapa do estado com localização do município
Vide plano original
Fonte: Fundação Seade
Latitude: -20° 43’ 51,60’’ S
Longitude: -48° 03’ 28,80’’ O
Altitude: 540 m

Área total do município: 137.200 hectares – Prefeitura de Morro Agudo
Área rural: 135.000 hectares – Prefeitura de Morro Agudo
Área urbana: 2.200 hectares – Prefeitura de Morro Agudo
População:

	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	25.390
	23.625
	1.765
	 18,29 hab./km2


IBGE-2007
Clima: O clima típico do município é o tropical úmido, com chuvas no verão e inverno seco. A umidade relativa no verão gira em torno dos 68% e temperatura média em 21,6°C. A ocorrência de geadas é rara e a precipitação pluviométrica média anual é de 1.795,92 mm nos últimos 10 anos, condições essas, ideais para o bom desenvolvimento da cana-de-açúcar e das demais culturas de verão como soja, milho, amendoim e outras.
Relevo: O relevo do município é caracterizado por baixas declividades ( até 15 %) e amplitudes locais inferiores a 100 metros. Dentro deste relevo, observam-se colinas amplas, com topos extensos e aplainados, presença eventual de lagoas perenes e intermitentes. No entorno da cidade o relevo é caracterizado por morros de encostas suavizadas, topos arredondados a achatados. Características essas excelentes para uma agricultura mecanizada e exploração pastoril.
Tipos de solos: o município está inserido em região de predomínio de Latossolos, com predominância Latossolos Vermelho Amarelo de fase arenosa(Lva) e o Roxo(Lr). São terras férteis, profundas, de pH ácido necessitando de aplicações de calcário para sua correção.  
Pluviometria: A cana-de-açúcar principal cultura presente em 90% das propriedades, é beneficiada por períodos bem definidos de seca para maturação e colheita, e chuvas para brotação. Precipitação anual em torno de 1.795,92 nos últimos 10 anos.
	Ano
	Jan 
	Fev 
	Mar 
	Abr 
	Mai 
	Jun 
	Jul 
	Ago 
	Set 
	Out 
	Nov 
	Dez 
	Total

	2009
	322
	152
	248,5
	112
	37,5
	38,5
	17,5
	46 
	117,5 
	 
	 
	 
	1.091,5

	2008
	336
	206
	231,5
	159
	55
	10
	0
	34
	9
	80,5
	206,5
	259,5
	1.587,0

	2007
	556
	178
	89,5
	23
	65,5
	0
	94
	0
	26
	78
	189,5
	162,5
	1.462,0

	2006
	297,5
	317,5
	160,5
	66
	4
	14
	0
	24
	28
	179,5
	169
	430
	1.690,0

	2005
	513
	95,5
	103
	31,5
	177
	22,5
	28,5
	2
	76
	68
	107
	208,2
	1.432,2

	2004
	378,5
	412
	87
	205
	203,5
	36,5
	58
	10
	12
	255,5
	311,5
	351
	2.320,5

	2003
	631,5
	214
	226,5
	133
	109
	0
	2
	7,5
	30
	134
	249
	290
	2.026,5

	2002
	261,5
	390
	189
	2,5
	40
	0
	8
	35
	96
	64
	250
	349,5
	1.685,5

	2001
	86,5
	57
	251
	37
	110
	0
	5
	44,5
	20
	133,5
	283
	430,5
	1.458,0

	2000
	428
	296
	220,5
	5
	28
	0
	33,5
	46
	167
	13,5
	236
	334
	1.807,5

	1999
	365
	159,5
	150
	34
	35
	10
	12
	0
	159
	25,5
	114,5
	334
	1.398,5

	MÉDIA EM 10 ANOS
	1.795,92


Fonte: Cooperativa dos Agricultores da Região de Orlândia – Unidade Morro Agudo
Temperatura:

	Máxima
	Mínima
	Média

	31,2°C
	12°C
	21,6°C


Hidrografia: A maior porção do município de Morro Agudo faz parte da UGRHI 12 (Baixo Pardo/Grande) e uma pequena porção do território na UGRHI 4 (Pardo). De acordo com o Relatório Zero (CETEC,1999), a UGRHI 12 possui área de 7.264,8 Km² e limita-se ao norte com o estado de Minas Gerais, a oeste com a UGRHI 15 (Turvo/Grande), a sul e sudeste, com a UGRHI 4 (Pardo), ao sul com a UGRHI 9 (Mogi-Guaçu) e a leste com a UGRHI 8 (Alto Tietê). As principais vias de acesso, partindo de São Paulo são Rodovias SP-330 (Anhanguera) SP-348 (Bandeirantes) SP 310 ( Washington Luis) SP 326 (Brigadeiro Faria Lima e SP 345 (Prefeito Fábio Talarico) e SP 425 (Assis Chateaubriand). As principais sub-bacias são: Ribeirão Santana, Ribeirão Anhumas, Rio Grande, Rio Velho, Córrego Água Limpa, Córrego das Pedras, Córrego do Jacaré, Ribeirão das Pitangueiras, Ribeirão do Rosário, Ribeirão do Turvo, Ribeirão das Palmeiras, Ribeirão do Banharão, Ribeirão Indaiá, Ribeirão do Agudo e Córrego do Sucuri. 

Malha viária municipal: Morro Agudo possui duas rodovias estaduais, a SP-351 (Altino Arantes) que liga o município a via anhanguera, próximo a cidade de Orlândia e SP-373, 
que liga o município ao Porto D. Henriqueta e da acesso a estrada vicinal até Jaborandi/Barretos. As demais rodovias, ligando Morro Agudo às cidades limítrofes são municipais:

· MAG-020: M. Agudo a Orlândia (antiga estrada e não pavimentada) - 16 Km de distância e bem conserva.
· MAG-050: M. Agudo a Viradouro (pavimentada) – 25 Km de distância e bem conservada.
· MAG-030: M. Agudo a Pontal (não pavimentada) – 30 Km de distância e bem conservada. 
· MAG-070: M. Agudo a Jaborandi e Barretos (pavimentada) – 70 Km de distância e bem conservada.  
· MAG-010: M. Agudo a São Joaquim da Barra (pavimentada) – 29 Km de distância e bem conservada. 
· MAG-354: M. Agudo a Sales Oliveira – 19 Km de distância e bem conservada.
· MAG-080: M. Agudo a Guaíra (não pavimentada) – 55 Km de distância e bem conservada.
O município apresenta grande extensão de estradas vicinais não pavimentadas (em torno de 740 Km), exigindo manutenção que é realizada pela prefeitura e usinas.  As estradas estão em muitos trechos em mau estado de conservação, pois o tráfego de caminhões de cana é muito intenso e são muito pesados, dificultando o escoamento da produção agropecuária e o transporte de alunos.

1.3 Dados Sócioculturais

População rural: De acordo com dados do IBGE a população rural do município vem caindo ano após ano, mostrando o forte êxodo rural. Em 1970 a população rural era de 8.017 (IBGE – 1970), em 1980 passou para 5.882 (IBGE – 1980), em 1991 veio para 4.077 (IBGE – 1991), no ano de 2000 caiu para 2.626 (IBGE- 2000) e o mais recente mostra 1.765 (IBGE – 2007). Isso se deve em muito dos casos, a uma procura de melhor qualidade de vida por parte das pessoas, buscando na cidade tal qualidade. Outro fator é a entrada da cana-de-açúcar, cultura de mais fácil manejo necessitando assim de menos mão-de-obra, desmanchando sedes e colônias para seu plantio, forçando o trabalhador rural buscar outra forma de sustento. As usinas fazem a maioria dos serviços prestados nas propriedades, pois muitas são arrendadas contribuindo para a migração. Destaca-se o maior número de propriedades de porte médio e grande (latifúndios), com poucas pequenas propriedades, tendo em vista a grande extensão territorial do município.
Acesso da População Rural a Serviços Básicos: 

Assistência técnica e extensão rural: Os órgãos de assistência técnica oficial que atuam no município são: CATI e Defesa Agropecuária. Estes órgãos atendem na casa da agricultura principalmente o pequeno agricultor. Dispõem de 1 engenheiro agrônomo, 1 médico veterinário, 1 técnico agrícola, 2 secretárias todos municipalizados. A ocupação maior do Técnico é com Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas, porém nas áreas onde o programa não atua, o técnico atende as demandas, quando solicitado pelos produtores. A Carol (cooperativa dos agricultores da região de Orlândia) realiza trabalhos para várias modalidades de agricultores, tais como: assistência no campo, receituário agronômico, orçamentos de custo de produção (milho e soja), venda e recomendação de insumos, venda de máquinas e reposição de peças, assistência técnica veterinária e zootécnica e transferência de embriões. Outra cooperativa atuante é a Copercana, na venda de insumos e assistência técnica aos seus cooperados.
Crédito rural e microcrédito: Os agricultores podem contar com 8 bancos dos quais 7 trabalham com linhas de crédito agrícolas, são eles: Banco do Brasil, Nossa Caixa, Santander, Bradesco, Credicarol, Cocred, Credcoonai. O banco Nossa Caixa oferece linhas de Feap e Banco do Brasil o Pronaf para pequenos agricultores, além das linhas de custeio normais agropecuários.
Educação: Atualmente são transportados 303 alunos da zona rural para o município as escolas municipais e estaduais. São utilizados 8 ônibus, percorrendo distâncias que podem chegar até 40 km, devido a grande extensão territorial. O bairro rural Santo Inácio dos Vieira possui uma escola municipal de 1º a 4º série que atende cerca de 80 alunos e uma escola estadual de 5º a 8º atendendo cerca de 70 alunos, muitos residem no bairro e outros nas fazendas do entorno. Os estudantes que desejam cursar uma faculdade, passam a residir no município de Morro Agudo, pois chegam tarde da noite das universidades e não teriam como retornar as propriedades rurais.      
Saúde: No bairro rural Santo Inácio dos Vieiras, o atendimento é feito por uma unidade do PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA núcleo VI “José dos Santos Vieira”, cito a Rua Luiza Parlato de Souza Nogueira n. º 282. Bairro este que dista da Cidade de Morro Agudo aproximadamente 30 km, com atendimento das 07h00min. ás 17h00min. de segunda a sexta, contando com os seguintes Profissionais: 01 Clínico Geral, 01 Médico da Família, 01 Dentista, 01 Enfermeira, 01 Técnica de Enfermagem, 01  Auxiliar de Enfermagem, 01 Auxiliar de Dentista, 03 Agentes Comunitários de Saúde, 01 Escriturário, 01 Auxiliar de Serviço e 02 Motoristas. Participa das campanhas de vacinação, realiza visitas domiciliares detectando as necessidades, acompanha os hipertensos e diabéticos, coleta materiais para exames laboratoriais, sangue e pezinho. Este serviço oferece cobertura para população das fazendas vizinhas. A população desse bairro é de 1.114 pessoas e 328 famílias. E a população das fazendas é de 31 famílias ao entorno do bairro. O serviço do tratamento da água é realizado pelo município e com realização de análise 3 vezes por ano pelo Pró-Água. As demais famílias da zona rural necessitam deslocar-se até o município para receberem atendimento médico. O município possui convênio para o recebimento do programa Viva Leite, realizando a distribuição gratuita do leite a população, contribuindo assim para a redução na desnutrição infantil.  

Segurança: O atendimento as propriedades é feito pela polícia militar, que enfrenta grandes dificuldades, uma vez que não dispõem de muitos soldados e viaturas, aliados aos problemas da cidade. Outro entrave é a grande extensão territorial rural, juntamente a falta de mapeamento das propriedades e marcação das UTMs para agilizar o atendimento. O município não possui Patrulha Rural.  
Transporte: O município tem 620 Km de estradas rurais, numa área de 138.829 há onde 70% das estradas, tem trânsito pesado devido ao tráfego com caminhões de cana-de-açúcar para as usinas tais como : Vale do Rosário, MB , Bela Vista, Carolo, Bazan, Guaíra etc. Estas usinas fazem a conservação quando as utilizam, depois na época das chuvas ficam abandonadas em estado precário. Elas são antigas, a maioria com barrancos altos sem escoadouro para as águas, provocando enxurradas. Elas são planas sem abaulamento, somente sendo patroladas na sua conservação. Os operadores não são habilitados para uma conservação melhor.
Saneamento: As propriedades rurais não possuem sistema de saneamento, sendo utilizado as fossas negras para o recebimento dos efluentes domésticos.  
Abastecimento de água: O abastecimento de água é feito através de poços artesianos, cisternas e nascentes.
Energia elétrica: Conforme dados do LUPA 2008, cerca de 52,6% das Unidades de Produção Agropecuária do município contam com energia elétrica, utilizada tanto para o uso residencial como nas atividades rurais. São ao todo 360 UPAs  com energia elétrica. As demais UPAs não dispõem de energia, pois não necessitam da mesma em suas atividades.
Meios de Comunicação: Os meios de comunicação mais freqüentemente utilizados são rádio e a televisão com boa qualidade. Os telefones fixos rurais utilizados são os de antenas com boa qualidade, juntamente com os celulares que tem qualidade inferior de uso.  Existe uma linha de ônibus para o meio rural, que leva os passageiros até o bairro Santo Inácio.
Cultura: O município realiza todos os anos a Festa do Peão, estando em sua 13º edição com apresentações sertanejas, montarias em touros e show pirotécnico. 
   
Lazer: Conta apenas com um pesque-pague e que no momento está fechado.
Organização Rural 

1.4 Caracterização ambiental

Áreas de proteção: As áreas de APP são definidas por lei como áreas de não exploração agropecuária (exceto com autorização), onde os agricultores estão mais conscientes da sua importância para a preservação ambiental. Estas áreas não são limitantes para a produção do município, pois a extensão territorial é muito grande, havendo muitas terras para exploração. Da mesma forma que o município é extenso estas áreas também se tornam grandes, devido aos vários córregos, rios e lagos existentes.
Impactos ambientais: O município de Morro Agudo dispõe de coleta seletiva e seus resíduos sólidos domésticos são coletados em 100% do território urbano num total aproximado de 300 toneladas mês. Os resíduos de serviços de saúde também são coletados em separado. O destino final destes resíduos é o aterro sanitário na cidade de Jardinópolis. A prefeitura não faz coleta de resíduos na zona rural, com exceção de algumas propriedades no entorno da cidade onde são coletados os recicláveis, nas demais a maioria joga em valas ou coloca fogo no mesmo. Os efluentes domésticos são jogados em fossas negras e assim contaminam com o passar dos anos o lençol freático. Devido ao relevo do município não ter declividade acentuada, não ocorrem problemas de erosão (erosão laminar em poucas áreas), assoreamento, áreas degradadas. O uso de agrotóxicos é feita de forma constante nas lavouras e as embalagens são devolvidas nos postos de coleta da região e na coleta solidária duas vezes ao ano na Casa da Agricultura, trabalho que vem sendo realizado a dois anos com bons resultados.
1.5 Dados agropecuários
Área total das UPAs: 135.534,1 hectares
Número de UPAs: 684
Módulo Rural: 22 hectares

a. Estrutura Fundiária
	Estrato

(ha)
	UPAs
	Área total



	
	Nº
	%
	ha
	%

	0 – 10
	49
	7,17
	390,8
	0,29

	10 – 20
	48
	7,02
	767,4
	0,57

	20 – 50
	139
	20,32
	4.585
	3,38

	50 – 100
	133
	19,44
	9.578,4
	7,07

	100 – 200
	132
	19,3
	18.852,6
	13,91

	200 – 500
	115
	16,81
	35.242,2
	26,00

	500 – 1000
	52
	7,6
	35.858,9
	26,46

	1000 – 2000
	10
	1,46
	13.472,5
	9,94

	2000 - 5000
	6
	0,88
	16.786,3
	12,39

	> 5000
	-
	-
	-
	-

	TOTAL
	684
	100,0
	135.534,1
	100,0


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)
b. Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	2
	197,5
	0,07

	Reflorestamento
	12
	220,9
	0,08

	Vegetação Natural
	271
	6.342,9
	2,34

	Área Complementar
	623
	4.420,9
	1,63

	Cultura Temporária
	675
	115.893,7
	42,75

	Pastagens
	205
	7.626,4
	2,81

	Área em descanso
	61
	691,9
	0,26

	Vegetação de brejo e várzea 
	19
	139,9
	0,05

	Área Total da UPA
	684
	135.534,1
	50,0


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

c. Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	Área (ha)
	N° UPAs

	Cana-de-açúcar
	113.955,3
	663

	Soja
	12.548,6
	184

	Braquiaria
	7.335,9
	198

	Milho
	1.218,5
	22

	Amendoim
	517,6
	15

	Eucalipto
	220,9
	12

	Banana
	180,0
	1

	Colonião
	108,7
	2

	Capim Jaraguá
	106,0
	1

	Outras Gramíneas para Pastagem
	50,4
	3

	Sorgo
	23,9
	3

	Gramas
	23,0
	3

	Seringueira
	17,5
	1

	Capim Napier
	2,4
	1


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)
	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	Avicultura de Corte 
	547.200
	Cab/ano
	4

	Piscicultura
	65.900
	M² Tanques
	5

	Bovinocultura de Corte
	10.493
	Cabeças
	80

	Bovinocultura Mista
	1.503
	Cabeças
	46

	Bovinocultura Leiteira
	1.077
	Cabeças
	57

	Avicultura para Ovos 
	700
	Cabeças
	1

	Eqüinocultura
	670
	Cabeças
	28

	Ovinocultura
	263
	Cabeças
	8

	Caprinocultura
	230
	Cabeças
	2

	Asininos e Muares
	10
	Cabeças
	2


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº
	Unidade
	Nº Famílias envolvidas

	Usina de Açúcar e Álcool MB (Louis Dreifus)
	01
	Unid.
	200

	Usina de Açúcar e Álcool Vale do Rosário (Louis Dreifus)
	01
	Unid.
	300


	Pesque Pague
	01
	Unid.
	02


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

d. Participação da Agropecuária na Economia Municipal
vide plano original
e. Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária
	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

	Cana-de-açúcar
	7.945.800
	Ton.
	286.048.800

	Soja
	750.000
	Sc/60 Kg
	30.000.000

	Amendoim
	73.200
	Sc.25Kg
	1.830.000

	Milho
	90.000
	Sc.60Kg
	1.629.000

	Banana
	2.664
	Ton.
	1.332.00

	Bovinos
	104.930
	@
	8.006.159

	Leite
	2.808.000
	Litros
	2.174.234

	Aves
	547.200
	Kg
	848.160

	TOTAL – R$
	330.669.553,00


Fonte: http://www.cepea.esalq.usp.br
           http://www.agrolink.com.br/cotacoes
 http://www.iea.sp.gov.br

f. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas
	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra
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	Cana-de-açúcar
	Carol e Copercana
	Ouro Verde, Agrop, Usinas e Agricultor
	Mensalista e diarista
	Usina Santelisa Vale: unidade MB e Vale do Rosário

	Soja
	Carol e Copercana
	Agricultor e terceirizados
	Mensalista e diarista
	Granol, Brejeiro e Carol

	Bovinos
	Carol e Pequenas lojas agropecuárias
	Carol e Agricultor
	Próprio Agricultor
	Açougues e Frigoríficos

	Leite
	Carol e Pequenas lojas agropecuárias
	Carol e Agricultor
	Mensalista, Diarista e Próprio Agricultor
	Sorveterias, população e laticínios da região

	Aves
	Cooperativas e Pequenas lojas agropecuárias
	Cooperativa e Cargil
	Agricultor e Funcionário
	Cargil


g. Infraestrutura da Produção nas Propriedades
	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Trator de pneus
	588
	156

	Arado escarificador
	234
	115

	Pulverizador tratorizado
	171
	104

	Semeadeira/plantadeira plantio direto
	157
	95

	Desintegrador/picador/triturador
	93
	81

	Carregadeira de cana
	84
	44

	Arado subsolador
	80
	62

	Colhedeira automotriz
	61
	39

	Arado comum
	47
	27

	Terraceador
	38
	33

	Ensiladeira
	36
	33

	Grade niveladora
	24
	15

	Conj. Irrigação pivot central
	19
	11

	Semeadeira/adubadeira plantio convenc.
	14
	10

	Grade aradora (tipo roma)
	11
	11

	Misturador de ração
	10
	9

	Trator de esteira
	8
	4

	Distribuidor de calcário
	8
	7

	Conjunto de fenação
	7
	6

	Batedeira de cereais
	6
	5

	Microtrator
	6
	6

	Resfriador de leite, tanque de expansão
	6
	6

	Conj. De irrigação autopropelido
	5
	4

	Conj. Irrigação convencional
	5
	3

	Ordenhadeira mecânica
	5
	4

	Colhedeira acoplada
	4
	4

	Câmara fria
	3
	3

	Conj. Irrigação/gotejamento/microaspers.
	3
	3

	Desintegrador de palha(plantio direto)
	3
	2

	Computador
	1
	1


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)
	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Casa de moradia total
	980
	269

	Casa de moradia habitada
	585
	237

	Barracão/galpão/garagem
	309
	227

	Açude/represa
	248
	136

	Curral/mangueira
	192
	182

	Instalações para eqüinos
	67
	26

	Almoxarifado/oficina
	62
	52

	Deposito/tulha
	37
	31

	Poço semi-artesiano
	26
	23

	Pocilga
	23
	22

	Balança para bovinos
	19
	17

	Barracão para granja/avicultura
	15
	11

	Balança para veículos
	13
	8

	Estábulo
	10
	10

	Fabrica de ração
	8
	8

	Máquina de beneficio
	8
	7

	Secador de grãos
	4
	4

	Engenho
	2
	2

	Barracão para bicho da seda/sirgaria
	1
	1

	Packing house
	1
	1

	Olaria
	1
	1

	Usina de açúcar/destilaria
	2
	2

	Posto meteorológico
	1
	1


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

h. Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização
Armazéns: Os agricultores contam hoje com um transbordo da Cargil, para a comercialização de soja e milho, um silo da Brejeiro para armazenamento de soja e uma unidade desativada da Carol para recebimento de soja e milho.
Patrulha agrícola: A patrulha atende prioritariamente o pequeno agricultor, contando com um trator, duas grades, uma roçadeira, uma rotativa, uma broca e duas carretas, precisando ser ampliada.
Entrepostos: O município não possui entreposto de produtos agrícolas.
Viveiros: O agricultor conta com um viveiro municipal e um particular, além do viveiro da Usina Vale do Rosário, que ajuda a reflorestar áreas de seus fornecedores.  
Cozinha industrial: A cidade conta com restaurantes particulares e a cozinha piloto da prefeitura que manda comida para as escolas e creches. 

Feira do produtor: Todo domingo é realizado a Feira-Livre na praça da matriz no período da manhã, contando com a participação de sitiantes, horticultores entre outros.
Energia elétrica: Conforme dados do LUPA 2008, cerca de 52,6% das Unidades de Produção Agropecuária do município contam com energia elétrica, utilizada tanto para o uso residencial como nas atividades rurais. São ao todo 360 UPAs  com energia elétrica. As demais UPAs não dispõem de energia, pois não necessitam da mesma em suas atividades.
Abastecimento de água: O abastecimento de água da população rural é feita através de poços, cisternas e nascentes, não havendo tratamento de água. 

Serviço de inspeção municipal: Toda a inspeção fica a cargo dos órgãos municipais competentes, neste caso a vigilância sanitária.
2. Diagnóstico do Município (análise participativa com a comunidade)
2.1 Análise das cadeias produtivas
Cadeias Produtivas: 
a. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais
	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Cana-de-açúcar

	-Grande área cultivada
-Geração de muitos empregos diretos e indiretos
-Duas usinas no município
-Produtores experientes

-Boa infraestrutura

-Boa fertilidade do solo

-Clima favorável

-Topografia adequada

-Facilidade de escoamento da produção
	-Financiamentos com juros baixos (Pronaf, Finame e Moderfrota), ou sem juros (Pró-trator)
-Quebra da produção da Índia
-Aumento da conscientização da população em energia renovável

-Aumento da frota de carros flex 
	-Concentração da produção na mão de poucas usinas

-Falta de mão de obra especializada

-Amplo leque de variedades mais pouco utilizadas

-Problema ambiental com queimada da cana
-Forte êxodo rural

-Monocultura

-Falta de interesse dos produtores em participar de reuniões

-Alto custo de implantação da lavoura
	-Crise mundial (se continuar)
-Menos consumo pela população

-Pontes antigas não adequadas aos caminhões



	Soja (áreas de renovação de cana-de-açúcar)

	-Solos férteis
-Relevo e clima adequados

-Fácil escoamento da produção

-Boa infraestrutura de armazenagem

-Agricultores com bom nível tecnológico

-Rotação de cultura (cana-de-açúcar)
	-Geração de emprego e renda
-Diversificação da atividade agrícola


	-Incertezas quanto a disponibilização de terras para plantio pelas usinas
-Não há interesse em fazer seguro rural

-Produtores individualistas
	-Alta incidência de pragas e doenças

-Alto custo de produção

-Mercado instável de preços pago ao produtor 



2.2 Análise geral do município

Econômica: Os principais setores da atividade econômica do município de Morro Agudo são: indústria 22,60%, agropecuária 33,67%, serviços e comércio 34,84% e administração pública 8, 89%, segundo o IBGE – 2005. Estes dados refletem na importância que o setor agropecuário tem para a cidade, pois é fonte de emprego e renda, juntamente com o setor de serviços e comércio. 

Social/cultural: O poder público municipal possui departamentos que cuidam desta área de modo satisfatório. As atividades sociais são realizadas pela Secretaria da Cidadania e na área cultural, a Secretaria da Cultura é responsável pelos eventos promovidos pela prefeitura. Existem ainda as festas tradicionais das igrejas e dos promovidos por particulares que se tornaram tradição no município. Um problema social criado com a implantação das lavouras de cana-de-açúcar são os imigrantes que vem em busca de trabalho no corte da cana. São gerados problemas de moradias precárias, enormes demandas da área da saúde e educação. 
Ambiental: O município possui vários cursos de água e represas que na sua maioria não possuem matas ciliares, mas que existem ações de recomposição pela iniciativa privada através das usinas, do programa de microbacias hidrográficas e prefeitura municipal, que conta hoje com a Secretaria Municipal do Meio Ambiente. Conta com coleta seletiva de lixo doméstico através da cooperativa dos catadores de reciclagem e o restante do lixo é transportado para o aterro de Jardinópolis. Todas as casas possuem água encanada e esgoto, sendo este último em fase de conclusão para ser 100% tratado.
Infraestrutura: Possui boa infraestrutura, com propriedades com 52,6% de energia elétrica, silos para armazenagem da produção de grãos, duas usinas, esgoto na área urbana em fase de conclusão, patrulha agrícola, feira do produtor e as estradas rurais estão sempre sendo recuperadas, pois o tráfego de caminhões pesados é intenso, um exemplo é o trecho da microbacia do Córrego Rego Novo recuperado pelo Programa Melhor Caminho.
2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas
	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Cana-de-açúcar

	-Monocultura da cana-de-açucar
-Falta de conhecimento das variedades mais adaptadas a sua propriedade
	-É cultural de muitos anos e as variedades não são adequadas ao corte mecanizado

-Terá apenas uma fonte de renda

- Falta de planejamento
	-Poluição ambiental
-Se tiver crise, não terá dinheiro e nem outro produto para vender

-Baixa remuneração
	Promover ações para adaptar os talhões (variedades, espaçamentos, etc) para o corte mecanizado
-Diversificação da produção

-Reuniões, treinamentos, dia de campo divulgando as variedades aos produtores



	Soja (áreas de renovação de cana-de-açúcar)
	-Seguro rural (dificuldade para fazer)
-Produtores individualistas
	-Não tem costume de fazer e na maioria dos casos o plantio é só por um ano
-È um problema cultural
	-Na ocorrência de veranicos e ou muito chuva, acarreta perdas
-Poderia reduzir custos(compra em conjunto etc)
	-Conscientizar para a importância do seguro
-Palestras de associativismo e cooperativismo


2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas
	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Cana-de-açúcar
	-Financiamento com juros baratos (pronaf e finame) ou sem juros (Pró-trator)
	-Medo de endividamento e instabilidade do mercado 
	-Modernização da frota e menor dependência da usina nos tratos culturais
	-Divulgar linhas de financiamento

	Soja (áreas de renovação de cana-de-açúcar)

	-Diversificação da produção

	-Pouca terra disponível e áreas distantes

	-Rotação de cultura, maior produção da cana e dois produtos para comercializar diminuindo riscos financeiros
	-Incentivar a rotação de cultura, mostrando a sua importância



3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal
	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	1
	Incentivar a diversificação da produção evitando a monocultura
	Área cultivadas com novas culturas
Propriedades envolvidas

Produtores envolvidos
	Reunir e divulgar a importância da diversificação
	CATI, Prefeitura, Cooperativas, Sindicato Rural e Usinas

	2
	Maior e melhor controle de pragas e doenças
	Porcentagem de acréscimo de produção
	Reunir e orientar sobre métodos eficientes de controle
	CATI, Prefeitura, Cooperativas, Sindicato Rural e Usinas

	3
	Divulgar linhas de financiamento para custeio e investimento
	Daps e Dafs elaboradas
Projetos elaborados

Produtores envolvidos
	Reunir e divulgar as linhas de financiamento
	CATI, Prefeitura, Cooperativas, Sindicato Rural

	4
	Aumentar o conhecimento das variedades existentes de cana, próprias para cada tipo de solo e corte mecanizado
	Variedades plantadas
Produtores envolvidos

Propriedades envolvidas

Área cultivada com novas variedades
	Divulgar as novas variedades com reuniões e dias de campo
	CATI, Prefeitura, Cooperativas, Sindicato Rural e Usinas


4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	1
	Patrulha rural
	Prefeitura Municipal
	Prestar serviços aos pequenos e médios produtores
	2010 a 2013
	Prefeitura Municipal
	Pequenos e Médios produtores

	2
	Coleta de embalagens
	CATI, Prefeitura, Sindicato Rural, Cooperativas e Faculdades
	Atingir maior número de pequenos produtores
	2010 a 2013
	Prefeitura Municipal
	Pequenos e Médios produtores

	3
	Feira Livre
	Prefeitura Municipal
	Aumentar o número de participantes
	2010 a 2013
	Prefeitura Municipal
	Pequenos produtores

	4
	Análise de água
	CATI/Prefeitura Municipal
	Analisar 20 propriedades rurais
	2010 a 2013
	Prefeitura Municipal
	Todos os produtores

	5
	Pontualidade Premiada
	Prefeitura Municipal
	Distribuir cupons aos produtores na coleta de embalagens para concorrerem a sorteios
	2010 a 2013
	Prefeitura Municipal
	Pequenos e Médios produtores


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano
	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	1
	Ampliação da patrulha rural
	Prefeitura Municipal
	Aquisição de 1 trator, 1 carro e 10  implementos
	2010 a 2013
	Ministério da Agricultura (328.000,00)
	Pequenos e médios produtores

	2
	Coleta de lixo
	Prefeitura
	Coleta de lixo na zona rural com caminhões e caçambas 
	2010 a 2013
	Prefeitura Municipal
	Todos os produtores


5. Instituições envolvidas

CATI – EDR – Orlândia - Luis Gustavo Lopes, Arlindo Clemente Filho

Prefeitura Municipal – Mario Luis Brunhara
Secretaria Municipal da Saúde – Daiana Cristina Coelho Stolarique
Secretaria Municipal do Meio Ambiente – Luis Fernando Cardoso
Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural – Ricardo A. Canova de Castro

Sindicato Rural de Morro Agudo – Paulo Fernando Caputte
Produtores Rurais - Antonio Carlos Prado Neto, Rogério Beletato
Tracbel – Helder Cardoso

Borgato - Edvaldo José Voltarelli
A Prefeitura Municipal e o Conselho Municipal de Desenvolvimento rural aprovam este plano.

Morro Agudo, 01 de Setembro de 2010.

__________________________________________

Ricardo Augusto Canova de Castro

Presidente do CMDR
_________________________________

Gilberto César Barbeti

Prefeito Municipal

